REQUERIMENTO Nº
1122
, DE 2007

               Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações à população de Barueri, pelo primeiro lugar do XXII Prêmio Jovem Cientista (categoria graduado), edição 2006, que teve como tema: “Gestão Sustentável da Biodiversidade – Desafio do Milênio”, conquistado pela estudante barueriense, MILENA RODRIGUES BONIOLO.
                           Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito do Município de Barueri, Rubens Furlan.

JUSTIFICATIVA

                        No dia 6 de março, o Presidente do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Dr. Erney Camargo, anunciou os nomes dos estudantes que foram agraciados com o XXII Prêmio Jovem Cientista. O evento foi realizado na sede da Instituição, em Brasília, e teve a participação de representantes da Comunidade Científica e a presença de várias autoridades.

                       O Prêmio Jovem Cientista é uma iniciativa do CNPq em parceria com o Grupo Gerdau, Eletrobrás/Procel e Fundação Roberto Marinho. Criado em 1981, para incentivar a pesquisa no país, o prêmio é avaliado pela comunidade científica como uma das mais importantes premiações do gênero na América Latina.

                       Com o recorde de inscrições - inscreveram-se em todo o país 1.800 alunos -, MILENA RODRIGUES BONIOLO, 25 anos, foi a grande vencedora do prêmio na categoria graduado.

                       Residente no Bairro Jardim Boa Vista, Milena estudou em escolas públicas do Município de Barueri, na EMEF Raposo Tavares e na Escola Professora Ivani Maria Paes. Formou-se em Química, e hoje é Professora em uma universidade no município.

                          Milena provou com o seu estudo que a casca de banana pode remover metais pesados da água. As pesquisas da química Milena começaram em um lugar pouco convencional: a sua própria casa, mostrando assim, que a ciência pode ser simples e estar presente em nosso cotidiano. 

                          Ela pegou algumas amostras de casca de banana e as colocou em uma assadeira tradicional. Colocou a forma em cima do telhado da casa dela, debaixo de sol forte, durante uma semana. Só depois desse procedimento é que ela levou o material para o laboratório do Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares, o IPEN.

                          E é com a casca de banana que a pesquisadora consegue resolver três problemas de uma só vez.

              Cada vez mais, a energia nuclear se torna uma opção para amenizar os efeitos do aumento da temperatura no mundo, porque este tipo de energia não gera CO2, o dióxido de carbono, um dos principais responsáveis pelo aquecimento global. Diante disso, será inevitável o aumento dos resíduos radioativos no meio ambiente e, conseqüentemente, torna-se fundamental o uso  da casca de banana no tratamento desses materiais. 

                          Outro grave problema é a indústria de fertilizantes, que, embora seja essencial à agricultura, gera quantias enormes de subprodutos ricos em metais pesados. Para se ter uma idéia, uma tonelada de fertilizante gera quase três toneladas de fosfogesso, um sub-produto rico em urânio, metal altamente radioativo. Este material geralmente é estocado abaixo do solo e, com as chuvas, os metais pesados alcançam os lençóis freáticos, os lagos, os peixes, numa perigosa  cadeia que vai alcançar os seres humanos. Como essas substâncias são bioacumulativas, ou seja, não são eliminadas pelo corpo humano, podem ocorrer mutações nas células e até o câncer. 

                          Por último, a terceira solução proposta pela pesquisa de Milena está relacionada ao próprio descarte da banana em grandes quantidades, que acaba se tornando um lixo poluente. O Brasil  é um dos países com maior desperdício dessa fruta. Anualmente, as perdas variam de 20 a 40% da produção nacional, o que equivale a mais de dois bilhões de dólares. Enfim, o lixo que polui, gerado pela banana, pode ser tratado com a própria banana. 

                      O exemplo desta jovem cientista, estudante da rede municipal de ensino, mostra que a educação em Barueri está revolucionando o ensino público. Com uma rede que atende mais de 60 mil alunos, em vários níveis, 79 escolas e cerca de dois mil educadores entre professores, orientadores, coordenadores, diretores e supervisores, o sistema municipal de ensino avança qualitativamente.

                      Pela criatividade, inteligência, espírito de iniciativa e perseverança, a ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, manifesta aplausos a toda população barueriense, em especial a estudante MILENA RODRIGUES BONIOLO, pela conquista do primeiro lugar do XXII Prêmio Jovem Cientista (categoria graduado), edição 2006, que teve como tema: “Gestão Sustentável da Biodiversidade – Desafio do Milênio”, bem como ao Excelentíssimo Senhor Prefeito do Município de Barueri, Rubens Furlan, pela revolução no ensino público da cidade. 

Sala das Sessões, em

Deputado Gil Arantes - DEM
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